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	I. IDENTIFICAÇÃO

	
	UNIDADE ACADÊMICA: Campus Jataí

	
	CURSO: Ciências Biológicas
	ANO/SEMESTRE: 2012/2

	
	DISCIPLINA: sistemática vegetal e botânica econômica

	
	CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas
	CARGA HORÁRIA TOTAL: 64 horas

	
	PROFESSOR(A): LUZIA FRANCISCA DE SOUZA

	
	II. EMENTA: Histórico dos sistemas de classificação botânica. Filogenia. Sistemática das Spermatophyta: Gymnospermae e Angiospermae considerando os sistemas filogenéticos atuais. Destaque para as famílias do Bioma Cerrado. Técnicas de coleta, herborização e identificação de plantas do cerrado no campo e no laboratório. Plantas de importância econômica: oleaginosas, alimentícias, fibrosas, medicinais e paisagísticas exóticas e do cerrado.



	
	III. OBJETIVO GERAL:

Através da disciplina o aluno obterá conhecimentos teóricos e práticos que proporcione a identificação taxonômica das espécies vegetais principalmente as nativas do cerrado e de importância econômica, considerando os seus caracteres morfológicos externos. 



	
	IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Ao final da disciplina o Aluno será capaz de:

1. Descrever de forma geral o processo evolutivo das plantas 

2. Enunciar os principais sistemas de classificação  botânica

3. Comparar os sistemas filogenéticos atuais  evidenciando suas semelhanças e diferenças

4.  Descrever morfologicamente as espécies em estudo 

5. Identificar grupos taxonômicos de plantas usando caracteres morfológicos

6. Relacionar a diversidade vegetal nativa e de importância econômica com seus nomes científicos e regionais quando houver. 

7. Coletar, herborizar e conservar o material botânico com vistas a estudos e desenvolvimento de trabalhos de pesquisa.



	
	V. METODOLOGIA E RECURSOS

O conteúdo será aplicado a partir dos métodos  a) exposição pelo professor, b) trabalho independente dos alunos e c) trabalho em grupo. A parte teórica do conteúdo será trabalhada em a) sala de aula, com apresentação, ilustração e exemplificação do professor e b) biblioteca, com pesquisa dos alunos; 

A parte prática do conteúdo será trabalhada a) no Laboratório de estereoscopia,  através de análise dos órgãos vegetais  e elaboração de relatórios esquematizados com apoio do professor e de bibliografia especializada e b) em campo com trabalho em grupo, momento em que serão aplicadas técnicas de coleta, dissecação, herborização e identificação do material botânico. 

Aulas expositivas

Aulas práticas

Aulas de campo

Quadro de giz

Datashow

Computador Internet 

Estereoscopia

Prensas

Estufas

Bibliografia especializada



	
	VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

1º. BIMESTRE

TRABALHO: PLANTAS DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DE Jataí e REGIÃO: 10 PESO 1 (10%)

1ª Avaliação teórica (AT) = 10 PONTOS PESO 5 (50%)

1ª Avaliação prática (AP) = 10 PONTOS PESO 4 (40%)

PRIMEIRA MÉDIA BIMESTRAL 1 (MB1) : 100% / 10

2º. BIMESTRE

2ª Avaliação teórica  (AT2) = 10 PONTOS PESO 3 (30%)

2ª Avaliação prática (AP2) = 10 PONTOS PESO 4 (40%)

RELATÓRIO DE AULAS PRÁTICAS: 10 PONTOS PESO 1 (10%)

Aula de campo (16 horas): 10 PONTOS, PESO 1 (10%)

Exsicatas e RELATÓRIO DE CAMPO = 10 PONTOS, PESO 1 (10%) 

SEGUNDA MÉDIA BIMESTRAL  2 (MB2) : 100% / 10                         MÉDIA FINAL = (MB1 + MB2)/2
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PROGRAMA DE DISCIPLINA
	
	


VIII. CONTEÚDO, CRONOGRAMA DE AULAS E DE AVALIAÇÃO – 2012/1

	
	Dia / mês
	
	
	AULAS PRÁTICAS
	CH
	

	
	19/11
	Apresentação da disciplina. Ementa. Conteúdo programático. Sistema de avaliação. 

Definição e importância da Sistemática Vegetal. Importância da Classificação Biológica. Interrelações com Ciências afins. 

Histórico dos sistemas de classificação botânica e filogenia 

Períodos e sistemas de classificação botânica com ênfase aos sistemas atuais 

Revisão de algumas regras nomenclaturais importante para o estudo
	23/11
	Apresentação da bibliografia e dos equipamentos usados. Revisão de caracteres morfológicos utilizados na sistemática vegetal.

 
	4
	

	
	26/11
	Sistemática de Spermatophyta: Angiospermae e Gymnospermae

Origem, evolução, caracterização e sistemática geral das Spermatophyta

Origem, evolução e caracterização geral das Gymnospermae, Ciclo de vida do grupo gymnospérmico 

Sistemática das divisões: Cycadophyta, Ginkophyta, Coniferophyta, Gnetophyta, dando ênfase as famílias que ocorrem no Brasil. 
	30/11
	Introdução ao uso de chaves analíticas dicotômicas.  Identificação de Gymnopermas cultivadas em Jataí
	4
	

	
	03/12
	Sistemática de Spermatophyta: o clado Angiospermas

Origem, evolução, caracterização geral das Angiospermas. Posição Sistemática. Considerações evolutivas e adaptativas dos grandes grupos

Sistemática do grupo segundo Cronquist e segundo APG

Grupos basais e Magnoliídeas: Caracterização das principais ordens e famílias: Magnoliales e Laurales. Importância econômica das espécies. 
	07/12
	 Identificação de famílias, gêneros e espécies destes grupos ocorrentes em Jataí
	4
	

	
	10/12
	Eudicotiledônea e eudicotiledônea core: Caracterização das principais ordens e famílias. Importância econômica das espécies. 
	14/12
	 Identificação de famílias, gêneros e espécies destes grupos ocorrentes em Jataí
	4
	

	
	17/12
	Monocotiledôneas: Caracterização das suas principais ordens E famílias.  Importância econômica das espécies. 
	22/12
	Identificação de famílias, gêneros e espécies destas ordens ocorrentes em Jataí.
	4
	

	
	04/12
	MONITORIA
	

	
	07/01/13
	1ª. AVALIAÇÂO TEÓRICA
	11
	1ª. AVALIAÇÂO PRÁTICA
	4
	

	
	14
	Rosídeas, Fabídeas:  Morfologia e sistemática filogenética. Importância econômica das espécies. 
	18
	Identificação de famílias, gêneros e espécies destes grupos ocorrentes em Jataí
	4
	

	
	21
	Malvideas: Morfologia e sistemática filogenética. Importância econômica das espécies. Prática:
	25
	Identificação de famílias, gêneros e espécies destes grupos ocorrentes em Jataí
	4
	

	
	28
	Asterídeas e Morfologia e sistemática filogenética. Importância econômica das espécies. Prática:
	01
	Identificação de famílias, gêneros e espécies destes grupos ocorrentes em Jataí .
	4
	

	
	
	SEMANA DO CARNAVAL
	11/02
	ENTREGA E REVISÃO 1ª. AVa BIM
	

	
	18/02
	Lamídeas e Campanulídeas: Morfologia e sistemática filogenética. Importância econômica das espécies. Prática
	22/02
	Identificação de famílias, gêneros e espécies destes grupos ocorrentes em Jataí
	4
	

	
	25/02
	PREPARAÇÂO DE MATERIAIS PARA AULA DE CAMPO
	01, 02/03
	Aula de campo: POUSADA DOS GUARDIÕES, Parque nacional das emas e Pilões. Pernoite na pousada dos Guardiões.
	20
	

	
	04/03
	Organização do material botánico coletado na aula de campo. 
	08/03
	Organização do material botánico coletado na aula de campo
	4
	

	
	11/03
	Identificação do material botánico coletado na aula de campo
	15/03
	Identificação do material botánico coletado na aula de campo
	4
	

	
	18/03
	2ª. AVALIAÇÂO TEÓRICA
	22/03
	2ª. AVALIAÇÂO PRÁTICA
	4
	

	
	25/03
	 entrega dos herbários e relatório de campo, NO LABORATÓRIO DE MORF. TAX VEG.
	72
	


(O Cronograma pode sofrer alteração durante o semestre)

Qualquer um dos trabalhos e avaliações que não forem feitos por motivos diversos, será substituído po uma avaliação teórico e prática , conteúdo integral, com  mesmo valor e peso a ser realizada na data de 23/03, no laboratório de morf. E tax. Veg. Às 9:00.

_____________________________

Prof. LUZIA FRANCISCA DE SOUZA

Jataí, 10/11/2012

